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CHRONICA OCCIDENTAL 


Byron delirava pelo carnaval de Veneza e Gathe preferia a lodos 
o de Homa. 

Como nenhum genio esteve em Lisboa, de passagem para o Brazil, 
na semana ultima, não é facil saber em que logar dev- ser classificado 
o nosso carnaval; entretanto não é nm vão patriotismo que leva o clro- 
mista a allirmar onsadamente, À faco do universo, que em cidade alguma | 
do mundo, à ultima terça feira d'entrudo correu mais vertiginosa, mais 
mais louca do que na capital da velha monarchia portugueza! 
revarmos rapidamente, como nºum boletim de batalha, as di- 
versos phases da jornada, naquella tarde memoravel em que a cidade, 

o o trage multicor de Polichinelo, velo dar cabriolas de regosijo. 
xo das janelas do hotel Borges. | 

Quatro ioras da tarde. = -Silva 0 primeiro cartuxo. As carmagens | 
são amavelmente Dorrifadas com agua de colonia, | 

Cinco horas. — Começam a ribombar 05 ovos. A casa Havaneza tem | 
o aspeto pulverento duma padaria, Em elma dos fandaws principia a | 
calr alguma farinha, do firmamento. | 

Cinco e meia — Do cen despejam-so alguidares d'agua em cima da | 
multidão satisfeita, A polícia sorri e ensminha menelando delicadamente. 
am suas Dudiues de guorra. Alguns chapeus ambulantes enem varados 
pelos projectis. Os trintanarios de pé nas almofadas esconjuram o iai- 
migo, 


horas. — Das alturas descem cousas inesplioaveis. A policia 
devaneda. ha amam qua passam na vitorias ali tratidas à farinha e | 
ovos, somo omelleter. Raras Dengaladas nas senhoras. | 
“Sete horas, — Benguladas em toda a gente. À policia cheia de me- 
tamoolla penva em recitar no piano o edital do sr. Gama Barros. 
Sete e meia, — A multidão, eheia de desprendimento, bate em si 
propria. | 
to horas. — Ou eliladãos recolhem pacificamente no hospital, Al- 
guns ficam estendidos defronte da Havaneza, Megosjo geral. Pausa o 
enrro telumplal do orador portugues mais popular da ultimo quartel 
ateste seculo. Fay um bonito Inar. À polleia recita o Noirado do seput- 
ehro, 


Devemos todavia fazer uma abuervação em abonó da enorgia dos 
ngentes da ordem. À policia de Lisboa, no melo do seu constante de- 
vanelo, nonho contudo manter Mesa a pureza da sua farda, À polícia 
& candida: e de fórma alguma consentiria que lhe maculasserm o unl- 
forme, sendo por este motivo desapiedada para com o primeiro carto: 
de pés que oman borbolotearhe pelo cotovelo, deixando o pole no 
azul emmuro das sum mangas auotoritarias, 

Suspeitando- que o enrtuxo teria um cumplice, farejou esse cum- 
plico e deteveco, impondo ao acelerado o preceito de passar uma escova 
por cima da austoridado em exercicio ; da mesma moneira que imporia 
o preceito da lhe pôr bandolina no cabello e de lhe Hrar a caspa, se 
porventura tivesse esguedelhado a melena constituida. O criminoso, 
pordm, em virtudo dum sentimento que »ó ousariamos elassificar se 
alo livesse À mão uma escova de coco, recusou-se tenmemente a esfre- 
gae a policia, em consequencia do que foi, para vidicta da Jei e das 

apas ultrajadas, conduzido nos carceres privados do governo civil. 

O que escrove estas linhas visitou esses carceres, aonde, ás onze 
da noite — emquanto o ean-ena do Mabille resoltenva no mais Real é no 
maia nobre dos leatros portuguezes — algumas duzias de facinoras, por 
não quererem naturalmente escovar tambem a polícia, dormiam o sono 
agitado dor remoro, ou — como é triste rememoral-o! — tomavam o 
caldo negro d'Esparia preparado pelo Silva, ou pelo Sousa, para esta. 
noite do crime! 

Ao mesmo tempo entrava tsmbem na antecamara do carcere tum 
embuçado que pedia supplicante a um guarda severo para fallar ao cri- 
minoso por exeelleneia—e por falta d'escova. Não podia ser. Do Olimpo, 
aonde o sr. governador civil e o sr. commissario geral estavam talvez. 
áquella hora a tomar chá com alguns denses  inlvam baixado 
as mais terminantes ordens para que não botvesse mais elemencia. Os 
careereiros cerravam-se à piedade e corriam os ferrolhos da misericor- 

Ao longe, no Matta, sentia-se o algoz a amolar o cotello, Foi então 
e 0 cinbuçado mysterioso, com algumas lagrimas de eristal na voz, 
Bodi no enterro Íncorropivl compaixão ia, a traga name tira 
de papel as seguintes linhas que poude metter subrepliciamente por 
vma lego da porta: 


Miserrimo esptivo : fa levanto agora 
Numa gorda garrafa uns dois litros d'aurors. 
Uma aurora de mil oitocentos e vinte! | 
Não me deisoa entrar o espbera! É o requinte | 
Do tyraniat Ea vou deitarme desgrenhado, | 


que 
Pelo dr, Luiz — 
Pelas saltos moriaes do cana 
Por Undo quanto é grande e hervico — pela Espa 
Que Freixo traz à Línta, em set razão amigo 
Por esto leu cr-ndo e este teu amigo, 

Pelo Espórito Santo é mais por 8. José, 

Vela mova reforma administrativa at 

Por tudo iso, emidm, Fernando pedirei 

Que me deixem dr vêr entre o ferros dolorei 
Deitada sobre à vnverga a mera cnchopa 

Que de quatro e teia foi lada pela tropa 


mora 


Desculpa desta trova o reles spyarelho 
E festa mum minuto e eseripia sobre 9 jorlho. 


O prisioneiro devia ter comprebendido a dedicação que havia n'os- 
tas palavras porque d'ahi a pouco, no verso do mesmo papel, mandava 
4 seguinte resposo, nonde trtusparec a evangelica resignação quelle 
que no dia seguinte, às nove horas, daria à vindicta da lei u sua cabeça 
criminosa, rolando aos pês do juiz da 3º vara: 


«como vm Trogipaao. Depois dou dias mala ou vinte 
É que 0 eepo do algor em sangue mou no pinto. 
— E entretanto o remo! — ainda solplento 

Do pó que me espirrou do peito enfarinhndo 
Wraquelo homemearrão, municipal sublmo 

Ku guardo aqui no Lolso os projects do erimo, 


Um vartuso de pós que me em a nsomata + 
cus! com colonia 
Custoneme tudo um tostão ms Patriardhal Queimada, 
eu por tais um tudo nada 
cova, um plaçá p'ra escovar o inimigo ? 
nho vs sem ut piaçá comigo, 


Se o povo vo paulo atmeo a um boldrid 
A vampura, o esLegão, um trapo, um enchenes 
Com que eucovavs à tropa, estava salva a dei! 
Se a tureo escova o Crar, so acaso lord Derby 
Maia escovas à Oman, lalvez a aua tropa 
Nulos tos Malkans os destinos da Europa! 


Assim respondia Fernando Caldolra no imysterioso desconioeido 

“q lho a Near, is sombras do carero, ts consolagõos da la geme: 

ra, ntaquella tragica noite em que nau cabeça de poeta so ontregava 
resdguada no Julgumento da policia portuguesa. 

Era necessario realmente que x mumas dos dola cantores estivos- 
sem multo familiarisadas com ax regiões ndinlnlstrativas, para Assim 
entrarem em amavel correspondencia no selo da força armada ? 

De feito, ambas as musas haviam já mrvido o cargo de governador 
evil. Que o sr. ministro do reino. lhos perdoe o negro peccudo du 
jeger epiio, depolo do prolarom ma soriaio tum Juramento ão 
nolemno? 

O carnaval não deixou em Lisboa outro traça mais saliente a não 
ser do corpo dos que onsaram passar pelo Chíndo das quatro ds oito 

eira. Slmplesmento em S, Carlos appareeoram tres 
o cnpáio, tro aagantos domlodo fbnlalmos dordo- 
nhecidos Infelizmente dos que tiveram a ventura de ser intrigados por 
ellos. 

Bemaventurado o povo que, ainda nas faxas da fnmocencia primi- 
tiva, não conhece a mallela que se púde abrigar nas pregas d'um dominó 
e a signiflencão peecaminosa que 0 can-cam lom nos palzes mais corrom- 
pidos, podendo molhar o lenço na fonte d'agua de colonia, embora de- 
pois se arrependa disso! 

O real theatro Iyrico portuguez ! ta serias um 8, Carlos-Adão antes 
do pecado, se não Uvesses o infórtunlo — lantas vezes pateado pelos 
diltani = de teres um irando nó nu garganta! 

— Lisboa, oferece Joje, como quask sempre, um pequentssimo in- 
vemtario dacontecimentos à Chronica Chegou o homem-comaleno, uma 
celebridade que muda do trajo umas poncas de vezes nºum minuto, 
mas a cidade não lhes deu muita atenção porque na verdado esto sor- 
tilegio é já muito conhecido na politica portugneza L.. 

Faz um lindissimo vol e o firmamento é dum azul enleste castis- 
sino! Continuam sempre a ser estes os dons melhores que possuimos 
« pelos quaes felizmente ainda não sé deu nas regiões ofleinos, alida 
encaixotavam-ntos o remetiiam-nros A exposição de Paris, sem talvez 
usarem para com elles d'um dístico de precaução tão necessario ás oot- 
sas mnelonses — Muito fragil. 


Guararema p'Azvino. 
emo 
OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 
ZE 


Goethe, como todas os homens de vasto engenho é poderosa inflnen- 
cia. intellectnol, tem inspirado as mais varias e contradietorias apre- 
eiações. 
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Duma lado os espiritos exaltados da Allemanha, pondo-o acima do 
resto do imundo, vêem nºelle o pontífice maximo do uaturalismo, 0 Jupi- 
tee dum novo Olyinpo, e não sei quantas mais explendidas e estraor- 
dinarias cousas que a phantasia germanica sabe vêr e crear; d'outro 
ludo, juizes, uns ainda caprivados pelo seu prestígio omnipoteute, ou- 
tros de auímo parcial e de pouco aleanes crítico, veem sob mm novo 
+ imprevisto nspocto a sa altiva e legendaria indiferença, ou condem- | 
nam asperamente o que se lhes afigura insensibilidade natural, egois- 
mo e endurecimento antisoeies. 

O que ha porém de estranho na poteute individualidade de Goethe, 
é que se não enganam estes, como se não enganam os que o pintam 
devorudo de incertezas, atormentado pela sôde fatal do desconhecido, 
suspenso entre a duvida e 0 desejo é igualmente suppliciado por es 
tes dois, poderes maleticos. Não se enganam os que 0 saudam como o 
Appolo Musagoto, o bello adolescente ruliante de genio o de belleza, 
arrojado e iudomito, guiando no seu urro coviscante o cortejo das k 
ras Musas, e não se enganam os que o voem sob o calmo aspecto des 
denhoso do sectario do fatalistmo oriental. 

Goethe é tudo isso, é muito mais aínda do que isso. Como são va- 
rins é complexas us manifestações do seu engenho, assim é complexa 
e vária a natureza que os produz. 

À serenidade mágestosa com que alle parece pairar sobre a terra, 
e asi do mulo alo o especlhenlo Tamentavel ias mina Juclas 
paixões, não é só um producto expontanco do seu temperamento, é so- 


dretudo 0 resultado duma lenta e progresiva aecumulação, feita pe- 
los amuas e pela seção incessante d'aquelle pensamento de titan. 
Não so chama calmaria ao apaziguamento que sucede às gratides 


tempestades, nem xe aceusa de monotono o oeceamo, quando elle depois 
do haver tovado nas nuvens com a crista das sias ovas espumosas, 
"8 asprla adormecido e plcido sobe ns areias á'iro » os rolos 
escalvados. 

to essa tão apregoada Indiferença não é um modo de ser, pe- 
culiar ao organismo do poeta, que não ha Inteligencia alguma, por 
mais lucida o forte, que ne uão sinta entontecida pela vertigem no in- 
terrogur-lho o portentoso cerebro. q 

Não costumam exercer sobrs os ontros tão irresistivel influencia, 
as naturezas fria, Mougmaticas e deshondadas da grado força aetiva. 
e sympulhica que testa so revella tão visivelmente, 

Para saber tudo, é preciso ter sentido tudo, mas para reproduzir 
essa universo do sensações, de sentimentos o de idtas Goethe conven- 
ema de que era preciso dominalo e não dolxar-so dominar por elle. 

esta 4 grande, 4 ineoatestavol differença que existe entre 0 uu- 
etor do Fausto é os ama drinios na inteligencia, 

Os outros, possessos da Inplrução, demonios do gonto, são ar- 
rastados para fora de sk proprios ao impulso day violentas tempestades. 
interiores; ello não, 

“Tranquilo, inaltoraval, Grendor como o deus genesiaco, está fra 
é acima da sui obra, viviioa-a pelo seu espirito, Mumlta-iho com a 
sua Mag a miudas partes e o conjunoto harmonioso, e assisto fnpas- 
alvel ds evoluções e iotamorphoses do mou proprio pensamento dentro 
do elroulo que previamente lho traçou. 

Os outros, pela intenidude da sensação, elevameso até ao persa 
mento; ello pelo vigor do pensamento, chega a reproduzir em al à 
sensação. Os outros, obedecendo às maturaos exigencias do espirito e 
da materia, aleançam 4 verdadeira superioridade, 4 completa expansão 
das faculdades o das forças proprias, deixando-as desenvolver em to- 
das as direeções que possam tomar, em todos os sentidos e por todos os 
caminhos possiv 

Não se furlando a nenhuma sensação, adquirem mais do que os 
homens vulgares o direito de as saberem Interpretar, 

Ello para alcançar identico fim, procede de modo opposto | 

À extrema expansão, appõo à extrema concentração. 

Subordina ao pensamento todas as outras faculdades, e para o ele- 
var À maxima altura e À maxima intensidade, para lhe fazer adquirir 
progressivamente 4 sollidez, o brilho, a clama diamantina, immola- 
Ie conscienciosumente em resultado da sua logica Inflexivel as outras. 
Torças uão menos activas, não menos ricas é fecundas de que à natu- 
rega o dotára com prodigalidado de extremos mãe. 

Nello avão pódo haver como alguns querem que haja a impoten- 
eta inmata do sentir. Seria absurdo adimittir uma monstrwosidade mo- 
tal avaquella bella natureza equilibrada e harmonica. 

O que incontestavolmente existe, é um esforço ruelocinado, perene, 
systemalico, para augmnentar o vigor é a potencia oreadora do espirito, 
de custa da sensibilidade do coração, é uma especio de mutilação lenta 
 Drvgreasiva operada pelo pot, em ameno, uma cultas espesal 
a que elle sujeita imethodicamente o cerebro. prodigioso e que dá em 
resultado um exemplar unico, talvez inelassificavel, mais para excitar 
assombros do que para attralir imitadores. 

Resta saber se esto processo artificial empregado por Goethe du- 
ranto à vida inteira com impassibilidade e inalteravel constancia não 
amequinha o seu gonho cm vez do o ditar. 

ração do mundo responde negativamente, mas quem 
derk lkemur eotivieto O que sera Goethe se não houvesse applicado o 
seu obstiniado esforço a suífocar dentro de si a espansibilidade afectiva 
que é o mais fecundo elemento da grandeza do homem? 

Admittamos que não haveria sido o que foi, que à sua missão te- 
ria de se modificar forçosamente, que em vez d'aquelle monumento, 
por detraz do qual o pocta se some, para deixar transparecer visivel 
na sua expressão mais completa e mais pura, O genfo de todos os tem- 
pos é da todas às raças, a inspiração caracteristica de todas as civilt- | 


sações, e que a razão e a plilosophia sobredoiram de luz ideal, ele 
seria levado a dar-nos uma obra em que inprimisso o cunho da sua 
individualidade, como que 4 assiguatura do se mais 
sympalhico, embora fosse menos correoto, 

nos universal. 

Nem por isso elle deixaria de chamar de longe os roteiros da bello. 

Goethe tal como é, em que peze nos seus fanaticos, licari sempre 
o grande nome, mas uão o Home querido 

Elle, 0 supremo pantleista moderno, 
iviicante, a seiva animadora, a alma interior que faz com que mesmo 

seio das consas inanimadas o espírito presinta um deus! Respira-se 
perto dello a gellida atmosphera dus regiões polares, 

É esterilisadora como o riso do seu Mephistopheles a curiosidad 
fria, impassível e allenta, com que à poeta naturalista observa a hu- 
mandado conservando-se imuita longe della. 

Mais d'uma vez lemos visto comparados pela influencia que axer- 
corum no mundo da intelligencia os dois nomes de Goethe é de Lu- 
hero, 

Elles são de feito os dois orgunisadores plasticas, um da lingua, 
outro da literatura allemã, dois revolucionários da idé, é ntum ponto, 
incontestavelmente operurios do mesmo edificio, porque emquanto nm 
junta, prepara, coordena os materiaes dispersos e informes, outro or- 
mamenta e rendilha o templo já construido, enquanto tm inicia a re- 
forma que hu de transformar 0 é o ideal modomo, o ontro 
applica maguilicamente e com todas as poupar do gohio, os principios. 
que o primeiro estabelentra, sem lhes percelhor talvez o euorimo alea 
futuro, 

Pára porém aqui o parentesco Intellectuad, cut 
maiores da Allemanha. 

A vida interior de Luthero é superior á de Goethe, 

O formidavel frade, apalxonado q hurloxco, puerlh, meigo o tetst- 
vel, em enja voz ha os sons truvejantos da procella, 0x rihos homoricos 
da revolta, e as braudas musíeas da femenil ternura, tem a alia aoces- 
alvel por Vados os lados aos sentlmentos Ju 

Sofre, mma, encoleris-se o cliora, tem 
atuma idenlidade Ineffavel Elle que far trem 

pas, Carlos v o Leão x, conta Mistorias da caróchinh 


on dois nomes 


no Alhos pe- 


quenos, e selsma embebido nºama melancolia de poeta, diant d'uma 
Mor, duma ave, ou duma creança. 

Aves e fores, tambem tem para Goethe um interesse profundo ; ha 
porém, uma diferença, elle depenta-as vivas om desfolhn-as, quando 
as não guarda no herbario ou no museu, 

De Manta AMANHA VAZ DE Canvsno 
e 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Leko nin + 

O cardeal Pecei, olevado no pontilicado com este Útulo, mascou um 
Carplnetto, perto dAuagui, patria de Bonifacio vir em 2 de março 


de LB1O. 

Fol mocessivamento dolegado em Benovonte, em Spolote, cm Pe- 
ron, aonde se tornou motavel repreiaindo com ci exotmnos dos 
dandoleiros, Em 1853, 0 papa, para lhe recompensar os serviços, no- 
imeov-o aroeniapo, ia partibus, de Damiette, e envio, como nuncio 
apostolioo, a Jruxellas, aonde. Peoci alcançon a estima do Leopoldo 
Depois de 3 annos de nuncistura foi feito cardeal, ih petto, recebendo 
o ehapeu cardinalicio no consistorio de 23 de dezembro 
jonetamente com o canheal Brunelli. 

Como membro do sacro collegio fez parte da congregação dos Mitos, 
da congregação do Coneilio, da congregação da Imunidade coclesias- 
tica e da congregação da Disciplina. 

O cardeal Pecei conservon=sa alfustado do Vaticano em q 
vem Antonelli, a quem naturalmento fazia 
sobreviveu 00 celebre ministro, é o endenl Pe 


nto vt- 
mbra: esto desfavor não 
À foi momendo por Pio 1x 
do cardeal Angolhs. 

idade, durante a vacatura da Santa 


emergicomento no, Sacro Colegio para que o Conclave tivesse logr e 
a, fazendo amais viva oposição à proposta em contrario do car- 
deal Manning. is a 

O novo pontífice é dotado duma presença agradavel; d'alia esta- 
tura, physlonomia animada é extremamente insiuuante, O seu espirito 
é em exiremo cultivado, possuindo uma alta educação litteraria, 

Segundo uma correspondencia de Ratazzi, revelada aínda ha pon 
sos dias ao publico, foi o celebre ministro italiano quem, com aquela. 
vista perspicaz elogiada por Thiers, anteviu, talvez. primeiro que tin- 
guem. ma Europa, que 0 candeal Pecci seria um din o suecrssor de 


Ratazzi parecia assustar-se um ponco com a perspectiva Weste 
fueto, receiando talvez que o caracter reservado e firme do novo poi- 
fifice não admiltiso transigencias com a nova ondom de cousas na 
alia. 


Leopoldo 1 da Belgica, um dos mais ilustrados reis da Europa, 
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REAL THEATRO DE S. CARLOS DE LISBOA 


QUADRO DAS MARGENS DO NILO NO TERCEIRO ACTO DA tADA* 
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REAL THEATRO DE S. CARLOS DE LISEOA 


QUADRO DO TENPLO DE VULCANO NO QUARTO ACTO DA cAIDAS 
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tinha em grande estima o caracter é a Hlustração de Pecei, que, por 
instancias d'aquelle soberano, recelieu 0 chapeu cardinalício, depois de 
penhar o cargo de nuncio do Papa em Bruxellas. 

Leopoldo 1 recitára uma vez a Ratazzi, cheio de entlvsiasmo, al- 
guns versos energicos e cheios de sentimento, do cardeal Pecei, O novo 
pontífice, como se vê, é pois um homem alta coltura intellectual, 
capaz de hourar a cadeira aonde se teem sentulo tantos homens real- 
mente extraordinarios. 

Leio xa tem presentemente na sua mão os destinos da egreja. 
É arriscado predizer o papel que lhe está reservado ; mas pacificador 
ou luetador 9 novo pontilics tem de certo à desempenhar uma grave 
missão na historia. contemporanea. 


OS CANTORES DO REAL THEATRO DE 8. CARLOS 


Damos hoje os retratos dos cantores a quem foi incumbido o des- 
empenho dos principaes papeis da grande opera de Verdi. À prima-dona 
Catanova do Cepeda, o papel de Aida; à prima-dona Bianculin, o de 
Amueria; 40 tenor Dolls, o de Hadamés; so harytouo Aldighiert, o de 
Amonasro, 

Toda a Imprensa portugueza tem Já tributado os devidos louvores 
no merito destes notaveis artistas. 

A st.* Biancoliol é uma das mais poderosas vozes de mezo — soprano 
que tem vindo à Lisboa, conquistando uma ova 
elas que gliou, ao esteio ma Lintretoa = caso raro no a 
nosso thentro Iyrico : depois o desempenho do papel de Rosina 
beiro de Secilha. o de Aqueena no Trovador, e ugora o de Amueris na 
Ata, mais confirmaram o Juizo publico de que a sr.* Diancolini é real- 
mento uma excepeional artista. 

A ar Guranova de Cepeda é mma cantora notavel já e das melho- 
ros esparanças, a quem de certo estão resorvados grandes triumplos na 
sua carreira arustica, tendo sido no papel de Aida applaudida sempro 
com euthusiasmo, da mestaa maneira que já o inha sido na Maria de 
Rohan. 

O Durytono Aldighterk, que já em duas epocas tem cantado no thea- 
tro de 8, Carlos, é um artísta eximio. Póde aemar-se que luguem 
como elo afuda conquistou mais sympathias e mais ovações no teatro 
Iyrico portuguez, Os seus triumphos, verdadeiramente, contam-se pelas 
noites em que tem cantado e será dificil enumeral-os agoi 

O tenor Bolis é um artista distincto, tambem Já onvido com ex- 
tremo agrado em duas epocas consecutivas. Ainda que a sum voz não 
sea. auflicimtemente poderosa para Imprimir o caracter verdadeiro no 
papel que desempenha na Aída, é sempro escutado com agrado pela 
suavidade que sabe imprimir no canto. 

Pensamos resumir n'estas poucas palavras a opinião despreocen. 
pada dos que procuram julgar vem artista sem dispõe d'uma coluna 
Inteira para lhe consagrar, exclusivamente, 


SCEMAS DO 5º E 
NO THEATRO 


* acros DA 
£. CARLOS DE LISBOA 


Dúmos hojo duas gravuras que representam duas das priucipaes. 
soenas da Aida, q nova opera de Verdi, unico grande acontecimento 
du presente epoca theatral ei Lisboa, 

É tão raro, na nossa terra, fazer-se à crítica dos espectaculos de- 
taixo do ponto de vista plastico, que Julgamos prestar servico ao pu- 
blico, aos emprezarios e 


ro. 
que representa um pavilhão egypeio, com quanto seja 
admivavelimente pintada e mettida em perspeotiva, é convencional como 
composição e prejudica o lance dramatico, cujo efeito seria mais com 
plelo se a seção fosse localisada em aposento de aspecto mais íntimo 
« reservado: sente-se ali a falta d'um d'esses interiores egypeios de 
tino sentimento historico, como os sabem escolher para fundos dos sens 
quadros, Gerême, Hammon, e mais recentemente Alma Tadema, —esses 
iabeis reconstructores do viver das velhas 4 
O bom gosto além disso não permitte ao artista despresar as con- 
quistas sclentilicas do seu tempo é vasar as suas composições em mol- 
des convêncanaea e atrazados = 
A géando scena da porta do Thebas, destinada pelos anetores da 
opera a ser o grand décôr da peça, com quanto esteja à altura das ou- 
tras como pintura, é, à nosso vêr, diffeiento como meio de espertaculo. 
je o arado a ra ; 
perspectiva parallela, inimiga em geral do efeito pitioresoo, e 
na qual são inevitayeis a repetição de det Ea grande 
linhas de composição, é, pelos scenographos modernos, considerada in- 
compativel com as seenas de grande espectaculo e movimento soenico. 
Veja-se, por exemplo, o que suceede nºeste caso. Apenas os personagens. 
invadem o palco, os edificios. ter diminuído e cata reduzidos 
pela comparação do tamanho das figuras a mesquinhas 
sente-se à falta nos prímeiros planos d'uma d'essas linhas grandiosas 


que só a perspectiva obliqua póde supprir, é que os pintores de theatr 
dos nossos dias costumam adoptar como base das suas composições. 

Desde os aperfeiçoamentos feitos pelo celebre Daguerre, ha mais 
de 30 annos, na arte da pintura scenica, e continmados pelos mais emi- 
uentes artistas do genero em França, Alemanha e principalmente cm 
Inglaterra, Já nas casas de espectaculo da Europa civilisada so não 
pratica dPontra fórma. As, diflicaldades suscitadas por esta reforma 
acham-se amplamente resolvidas no tratado de geometria descriptiva, 
do engenheiro Gouruerie, no capitulo intitulado: Disporition des chissis 
obliques pour les dicors de theatre. 

As secuas concebidas por este syslema altingem pot vezes um 
effeito surprehendente, Cilaremos coro typos: a grunde praça egypeia 
da Rainha de Sabá, pintada por Cambou na Opera do Paris, teatro 
provisorio, e a do teatro grego, pintada por Deverloy, para o Winter- 
tale de Shakespeare — Princes thentre, de Londros. 

felizmente om Lisboa é ainda hoja julgado impraticavel alterar 
a velha linha convencional de bastidores e substituir as horriveis ham- 


holinas de ceu, que nos apresentam a almosphera em fatias, e são ums 
tristes inventos primitivos, datando quasi da infancia do theatro, hojo 
alisolutamente condemnado 
Muito teriamos a accresecutar sobre o assumplo, em vista do atrazo 
ossos. tMealius; reservamo-nos, porém, para outra oocasião. Não 
um formular um protesta 
us ne 


os, comtudo, abandonar o assumplo 
inadnisadvel de se conse 
soalho do paleo nento um, forçando 
cessivamente as táluas como areihs do Nilo, mp 
hyppogeu, ele.;— é numa pratica absurda e que dostrow a fl 
Ulnervaremos aos emprezarios que os tape sobrecar 
slndo a despera pobendo até ser pintados o avesso ds vita inuti 

Este systema economico do deixar à imaginação do espeotador o 
entdado de completar vs accomorios da poça, trat-nos d memoria a s- 
gulnto anedota de bastidores, 

Meativalet, o celebre actor francer, costumava, em certos dias de 
festa, reunir em sua casa alguns amigos escolhidos dentro a élite don 
artistas francezs, 

improvinava-so um theatrinho numa. saleta de mola duzia da mo- 

drados, o 0 systema empregado pura dar conta da mise-en-scena 
era simples e engenhoso: resumula-so nºuma cartilla d'alflnetes a nur, 
caderno de papel que se cortava em pedacinhos « no qual se Ja esore- 
por exemplo, o segulnte: — Floresta ao sol posto, soena pintada 
il — Arlo Ttomano, sena pintada por Cai Armadura de 
Purpura do Senador — Elino Medial 
meiros, pregados successlyamente num ouçol pandurado eu 
brues duma porta, representavam o scenario 6 syinbolisava 
as mutações À vista = os oulros pregavamese nas costas on tios dlhapeus 
dos actores. 

Não recomendamos esto expediente aos emprozarios. 
vostuario pecea, em geral, pelo abuso do Iranoo, como nota 

que prejudica a sôr e o effeito plttorco, n destyocega o 
scenario. Nas soenas do fundo escuro os dramatis personna parecem in 
vezes bonecos recortados em papel; ha -comtudo fatos executados com 
arte, entrando nesse numero os dos dols grupos de hailarinns. Nos 
córos e nas massas do comparsarda, motas a diMlcicucia de carueter 
historico, para o qua concorre, o não pouco, a falta habitual de rigor 
nas caraelerisações. O adereclata meroco louvor por alguns dos uderoces 
de figuras, e por quast todos os aceussorios e udereces de seco, que 
estão executados com uma certa fidelidade historica, Deu-tos na vista, 
entre outros, um careo de guerra que é um typo perfeito. 

Tomamos a liberdade do observar o diguo ensaludor que não 

oia pen Alpender quantia avultada, para apresentr ho publico at 
tubas ogypelas do tão bello efeito scenico, avisinhando-lhe ums ana- 
elranicos Instrumentos do Saxe, antecipação areheologica um tanto 
pliantasista numa festa dos Pharaós. Além d'isso é um attentado con- 
tra o bello trabalho de Verdi, para quem o sentimento historico o a 
cbr local foram evidentemente a presceupação principal. 
Não podemos tambem eximir-nos a condembar a liberdade tomada 
de grapar figuras fóra das linhas do proscenio: é um erro de perspe- 
etiva intolramento inutil. O palco do teatro de S, Carlos é bastante 
espaçoso, o demais os ensaladores portuguezes costumaram o publico 
a vêr as diflculdades superadas, sein recorrerem u meios anormaes. 

Gitaremos entre outros exemplos a bella mise en-scens do ultimo 
acto das Georgianas, pelo sr, Romão Antonio Martins, verdadeira lança 
em Africa, para quem conheco a hoceta que serve do enixa no teatro 
do Gymnasio. 

Ô director da soma Jâmais devo olvidar que esta constituo um 
quadro, cuja moldura é 0º proscenio, o que nas molduras dos quadros 
=ó costumam fazer evoluções as moscas, dispensando para cas fim O 
auxilio do ensaiador. 

Remalaremos por dois pedidos: o primeiro dirige-se no director do 
espectaculo para que restitua à arrecadação uma celobre mesa rosana 
do baixo imperio, e uma não menos anuchronica bandeira. 

O segundo dirige-se a m.** Biuncolini, à quem rogamos-lho ama- 
velmente que faça eliminar os sens terríveis sultos do pião, quast tão 
monumentaes como as columuas d'um Pronais , JMaS menos 
historioos decerto: alíãs ficarão pesando sobre a sua cabeça, queriamos. 
dizer — sobre os sens pés, duas ameaças intermitientes : a primeira o 
anathema dos Stellpugs da epoca dos Pharaós; a segunda, mais po- 
sitiva... a tabella das multas. 


todas 
dor 


Spucraron. 
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BORDADO EXECUTADO EM MALACA NO SECULO xvil 


O bordado de que a nossa gravura representa mm fragmento, é | 
um monumento historico e ao tmesmo tempo uma recordação tocante. 

Foi executado pelas damas portuguezas do Malaca, ha tres seculos, 
e offerecido ao bravo capitão André Furtado de Mendonça, em signal 
de reconhecimento por ter salvo aquella opulenta cidade dos ataques 
dos hollandezes, assim como antes já Unha Tivrudo o paiz das extorsões 
auduciosas do pirata mulometano  Cunhale que, verdadeiro soberano, 
go a dominar em toda a co ER We! 

ste bordado é riquisshno e póde competir com essas maguificas 
tapissarias. asiaticas, que ainda hoje fazem a admiração do mundo. 
Medindo 2,00 d'alto sobre 2,12 de largo, acham-se mello Bigurados, em 
delicudisstmos lavores, os fuclos mais notaveis succedidos sobre o go- 
veruo do afamado capitão que, ú frente de 50 europeus, defendeu Ma- 
luca dos ataques de quatorze mil índios, mantendo mssim iutactas as 
trudições gloriosas do nome porugnez, 

Triste é dizel-o. Assim como perdemos Malaca, tambeau esta bella 
reliquia nos não pertence já. O Dordado feito pelas damas portuguezas | 
pata premiar o hervismo Mun valente soldado, faz parte das riquis- 
simas colleeções do musem do duque Luynes, às mãos do quem veio 
parar não so sabe bem com E 

Ao voltar & patria, Furtado de Mendonça morreu durante a via- 
gem, sem ter agrado, tomo era o sem ardente desejo, avistar a torre 
do Belem. No mesmo navio, entro os da comitiva, vinha um francez, 
Jean Moequet, que nataralmento se apoderou da gloriosa relíquia, no 
lonyayel intento, muito prejudicial para nós, de enriquecer as salas do 
curiosidades das. Tuillories : depols pódo ser que Luiz xut a offerecessa 
no condestavel A) Du, aa nt coplcará à existencia do 
preciosa Nordado eoido duque de Luynes. 

Seja como for no das damas de Malaca, é um 
padrão que recorda 4 mos gra torica, e que atesta o nobre 
herolsmo portugues; deve por Lsso ficar registado nos archivos gloriosos 
da mossa nacionalidade. 

Como esto muitos outros objectos euriosos e de grande significação 
historia, teem saido de Portugal para os museus estrangeiros. Mesta-nos. 
simplesmente o recurso de os deixar assim comemorados pela. gra- 
vira, para que não fiquem de todo ignorados dos contemporaneos, 
esses: vestigios gloriosos. 


ema 
NO GEREZ 
(A COELHO DE CARVALHO) 


Ha annos fiz ma epoca Dalnearia mma visita ds Caldas do Gecez. 
Um amigo amou, Estevão dle Alpolm, olforecon-so a acompanhar-me nesta 
digressão pára mo mostrar a sorea, do que tinha conhecimento pelas 
mina cnçadas do outono. Chegâmos all de noite, e na manhã do se 


euluto, quatro horas da madrngad, Estovão acondava-mo com um 
ruido im 
tór 


mo, notavelmente agradavel o provinciano, fazendo-me saltar 
» cama, Vestido « promplo Já, hmpaclentava-se com as pequenas 
oras da minha toilete. Molejava das minhas polaimas de linho erá, 
debruadas de colro, é do meu pobre báton que desde que o trouxera de 
Glamounbs, havia tres anmos, mumom mais se exbibira em pablico t 
Lin, mma alto gritoria marcustico, us notes mello gravados m ca 
uiveto: La Plerrier, Vernes, Tour de Pellz, Villenenve, Mont-ion... 
Cliumava-lho pau diabolico, porque era encimado por dois pequenos 
chavelhos de cabrito dos Alpes. Ta. vestindo-me o defendendo o meu 
pan, como indispensavel a um simples touriste —E elegante e ntil, um 
dom apigo, seguro, fortemente ferrado, e tambem, como vãs, ao mesmo 
tempo uma carteira de lembranças — dizia-lle. Emfim, tomámos uma 
ehavena da café, entregámos a um rapaz uma giga de Piocadilly, com 
came fumado e uma garrafa de Laíle, aceendemos os nossos elarutos, 
é partimos para a serra deixando essa pobre é triste povoação perdida 
no angulo profundo dos dois enormes montes que a apertam brut: 
mento. 

Uma arides fulva, produzida pelo estio, coloria aquelia montanha, 
dando-lhe um tom quente, d'um sspecto geral inteiramente selvagem. 
As vertentes ingremes, robustmente cortadas nas suas inclinações, 
imedonhamento fundas, Na profundidade d'estes despenhadeiros a vego- 
tação abundante: sentia-se haver ali as condições duma natureza mais 
crendora. A serra, sempro coroada por ugglomerações graniticas, arro- 
emnitos, da vezos do aspectos estranhos, Montes eobertos de crescidos 
medronheiros. O trilho escorregadio, ingreme, pedregoso, difeil, Nas 
lareiras inferiores, mais porto dos esmpos, os fornos — amontoados de 
pedras, com um buraco, para onde entra o pastor para so abrigar 
las tempestades o dos frios das noites caliginosas. 

AN dorme de inverno com uma fogueira à porta, que serve tambem 
para afugentar os lobos, 

Às vezes, nas quebradas mais agasalhadas, sentia-se 0 cheiro pe- 
netranto das lestras, é viam-se os gruiosos feixes de rosmaninho. Nas 
lages dos pequenos penedos o fragno ainda fresco dos coelhos. Uma ou 
ontra avo cortava isoladamente o ar, animando n tristeza d'aquello 


arrancado, quebrado e trazido, atravessavam as correntes que iam ca- 
minhando nos meandros mais cavados dos barrancos. Fomos costeando 
os montes nas sinnosidades da ascensão mais fucilmente pralicavel, 
procurando subir ao viso superior d'este alcantilado êrmo, muito co- 
nhecido nos arredores d'este sitio pelo assombrôso espectaculo do largo 
horisonte que d'elle se avista. De lá, d'aquella rade e magestosa ernf- 
nencia, olhâmos gram lado a aspereza mudamente atierradora da 
enormidade da serra, que separa na sua solidão, raras vezes visitada, 

Portugal da Galliza; do outro lado à nossa vista descia pelos alyamos 
da montanha até tocar nas primeiras terras, dileilmente cultivadas, e 
entrar nos valles que pouco a ponco se fertilisavam, alargando-se e 
povoando-se piltorescamente pelo copado das margens do Cavado e do 
Caldo, que eonfluem na proximidade das aldeias formosissimas do Villar 
da Veiga. Muito longe distinguia-se a linha branca da estrada de 
Chaves, cortada sempre no alto dos montes, e dominava-sa então, quasi 
todo o distrieto de Braga. Sob um ceo dum azul elaramente esbatido 
pela luz do dia, o ar tinha a Bia transparencia do elima peninsula 
e na distancia deixava perceber a palzagem alegre dos campos, recor- 
tados pelas arvores enramados pelas vinhas, com os milhos alnda 
não maduros, é como que se sentia avelles às frescos movimentos das 
lavradeiras mondando 9 penso para o gado, que a essa hora atravessa 
vagarosamente “os. eidos estrumados dos pequenos cusaes minhotos, 
mngindo na sua rouca voz docemente melancólica. 

De volta, ainda bastante afastados do povoado, parátmos ná crista 
dum onteiro. Barulhava em baixo um regato que saltava por cima 
dos grandes pedregulhos, escondendo-se nºum massíço veio tocado 
pela miadre-silva. Ficava dum lado uma matia espessa, elicia de car- 
valhos, separada iaqueila solidão por mma parede disforme, devida 
talvez no acaso da natureza e á ociosidade imaginativa dalgum pasto, 
que um dia ali tivesso devaneiado. Estevão estancou repentinuinent 
olhava. para o chão: entre umas moutas d'urzo estava uma foloe en- 

ada. nºum grande pa 

Aquella foíee tinha uma historia, 

Passados “os. primeiros momentos, o tempo que levou a compre- 
lensão e reconstrucção do facto, ouvi a historia que vivamento fpres. 
sionava o meu amigo. Havia dois unos que Estevão tinha ali mon- 
teiado. Penkera-so dos companheiros durante a caçada, No últo do 
monte fronteiro encontrára uma rapariga encostada a tm penodo e 
arfimada a uma pequeno vari. À aus figura campesiua desenhava-s 
interessantemento no sem trajo pobro e simples. Um lenço vivamente 
colorido apertava-lhe a cabeça. Compunha-lhe à seio outro lenço, brane 
que se erusava na fronte e jo, cercando-lho n eluta que se fazia deji- 
cadamente sobre os quadris bem formados, atar-se nox rins, O pescoço 
aro, é 0 principio do peito, appareciam entre as folhos de pannínho. 
da eutnisa do estopa. A saia, de chita, escura o curta, era alegruda 
pelo matiz do avental do sirguilha, e deixava vêr as suas peruas, di- 
reitas, mºum contorno cheio, luscivamente endurecidas, terminando 
finamente nas ligações retesadas do tornaztllo. Os pés, Nexivels 6 es- 
treitos, alargavam-se ma extremidade, adiantando-se na direeção do 
grande artôlho. Os esbellos, erritados, d'um Tolro saxonio. Os olhos 
elaros e movediços, seguiam os Dois que desciam pustando, Os labios 
frios e humidos. Na brancura do rosto — pequeno, dtma imhgreza se 
sual— a aeção constante do ar livre produzia úma ligeira descamação 
da epiderme e temperava-a com um rosado levemente alfogueado, Nos 
braços havia uma penugem provocante; pousava nºolles mma tente 
pocira das terras. Tinha mma formosura excitante, uma garrídico na- 
tural, a graça expressiva duma Delleza brava. 

Estevão aprosimára-se della; ella acolhers-o com altivez, com so- 
cego e com hoheqmia. Acceitára-lhe os gracejos entre gargalhadas, fran- 
cas, serranas. Pareela não se incommodar com aquela pertpecia, star 
goslando de Nrincar com o ençador. Elle, porém, foi preparando o ata- 
que, e no momento em que a quiz prender, de sirpress, nos braços, 
sentin-a encolher e fazer tum salto! Deu ums passos rapidos, « à distancia 
olhou entre ma sorriso contente. Estevão não se movêra; fletára-a 
aºuma comoção respirante. Vira-a desecr todo o monte, correndo, escor- 
regando, sustendo a queda nos medronhelros a que se segurava, sal- 
tando o mato mais fofenso, evitando repentinamente as asperezas dus 
fragas. De quando em quando perdia-a na espesura das giestas é vol- 
tava a vía nas elareiras, À súãa, por vezes, prendin-se-Mo nas silyas, 
e deixava suspeitar de Tá, de cima, as fórmas do seu corpo, Por fm 
viera sentar-se no muro Junto do qual nós estavamos, o momentos de- 
pois a sua voz, metallica, vibrante, fresca, feriu a abandonado tran- 

uillidade d'aquelle logar, Ar ondas sonoras que levaram o sem canto 

seram no ouvido de Estevão, una rhythumo impressionavel, esta. 
quadra: - 


Maldito! que me enganaste 


Estevão d'Alpoim não sabia como se tinha aproximado novamente 
da cachopa. Recordavã-se que mal chegado ali tentára ta, 6 
que, no mesmo instante em que ella preparava outra fugida, sentira. 
mim baralho ma matta, um barulho surdo, de pessoa, como o que deve 
produzir a carreira angulosa d'uma fera na floresta, e vira saltar 
um homem o muro, apparecendo de repente junto d'elle, Gorpulento, 
trigueiro, em mangas arregaçadas, os braços muxenlosos, o peito cas 
beliudo, no leo; o collete desabotoado, d'm velho cotim aro] 

solto. Trazia na mão a terrivel arma roçadoira. Ella Rá 


sotego. “Troncos. sãecos de arvores: que os ventos e as aguas tinham 


sus physlonomia honve os cambiantes do susto + dá confiança, O ho- 
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mem encarou Este- 
ão, lançando do 
O seu chapeu, 


ANTIGUIDADES HISTORICAS 


Ihamtes — excentrivida- 
des porticas do N.me 
Aekeermana. Compro- 


hraguez e Toto, 
Mediu-o de cima à 
baixo, e disse seo- 
câmente, vírando- 
se para a raparig 


estou perdido, ma- 
too! 
O perigo era im- 


afelle trouxera ra- 
pidamente no espi- 
rito do meu amigo 
a sua serenidade, 
o e habitual. 
ardencias. vio- 
mtas da caça, so- 
re o abrasudo dos 
penhascos,  irrita- 
das pelas fadigns 
das midrugadas, 
edinm; q intel 
nela. reappare- 
ho; achnvi-se 
mais educado, me- 
nos anímial, 
— Out 


rapaz ! 


Achas-me com cara 


com sere 

Teva am respos- 
ta um — não, de 
Jtaiçã o do resolu- 
— Nesse onto, 


mê folia! E voltam” 
do a 


costas Hopa- 
dto 
trinta ou quar 
passos olhou pa 
traz; o camponez 
dalxára calr a fou- 
e pogdra mo pus 
tora o coreia com 
ella mos braços, 
Dlha — dizia- 
me Estovio no tor- 
minar a historia, 
pontando para a 
Touca enforrmjada 
elo tempo... — 
nunca mais voltou 
aqui... 


FRAGMENTO D'UM BORDADO FEITO P 


Vicmerm Posueo, 
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Littoratura Occidantal — henacros, 
Academica) — Esta publicação h 
academica. começa A hurmonisar-sa som & corrente sclentíica é Jileraria 
tempo. Em voz do pequenino smamario sentimental X Iyrico, Coimbra dá-nos. 
à Litteratura Oellental, aonde se aflrmam já brilhantemente algune notmes, Dirige 
esta publicação Sergio de Castro, alaimo da faculdade da Direito, e escrip 
de talénto do fecunda Iniciativa. Saúdamolo nestas singelas palavras pela. alta 
siguificação literária que procura dar & Litteratura Oeeidental, e pela nobre tá que 
mostra no seu eomneitimento. 


O Seculo — Ponticação br PiLosorma FOPoLAM E De contrcimevtos rama 
tovos— Reoacromes: Po À. Conatá Hanara, lente de Philosophin; À. Zereamo 
Carmo, doutor em Malhemulica (Coimbra, Imprensa Litteraria). — Esta pubi 
cação é a unica com caracter altamente litterario a seientfio, o ao mesmo tempo 
moderno, que peeventemento vê a luz em Portugal. Os seus redactores são traba- 
Ihadores.serios o infaigaveis, dotados dum nobro desprendimento. Foi o Século, 
que publicou, firmado pelo sr. Corria Barata, um dos mais bellos ar 
teem escripto a respeito da individualidade liticraria de Alexandre H 
Desejariamos, no legitimo interesse das letras patrias, que o Serulo lograa 
fazer um longo caminho. So a decadencia do espírito publico o não favorece muito 
neste sentido, a alta Inteligencia dos seus redactores pode vencer semelhante 
obstaculo, e cremos que assim será, 


Rumores Valcanicos — Por Tessema Basros (Liaboa, 4878). — O ur. Tei- 
xoira Bastos é o primeiro diipalo de Mme Ackermann, na poesia portogurta. 
Disendo quo & um bom discipulo famemos 6 seu elogio, e dizendo-lhe tambem que 
não, consideramos a celebre. possa como à verdubcira evangeliadora do novo 
credo poatico, formulamos impliciamente, em poucas palavras, 6 noso juizo a res 
peito do belo lvro do x. Teixeira Bastos. Cremos firmemente que a nova revolução 
poetica não ha de tr fila por 3.8 Ackerman, que representando um geno, áparte, 
Toperuoio, cheio de originalidade, não corresponda comindo 4s aspirações do nosso 
tempo, sendo à prova disto que ào passo que Victor Hugo, como verdadeiro domina- 
dor eva atrás do seu carro do triumph, tdos os exercito postico do velho mando, 
N.%+ Ackermann caminha quai folada pelos paises gelados da sua phantasia. 
“Em todo O cado é preciso Dão ser mediocre para se deisar impressionar pelas br 
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CONRESPONDENCIAS 
AVISOS 


Foram os srs, Mace. 
do oMo 


AS DAMAS DE MALACA NO SECULO XVII 


antecodento, 

— Rogamos nom srs. assignantos o correspon- 
dentes, cujas assignnturas terminam com esto 
numero, queiram renovar a tempo as suns assi- 
gnaturas, no cnso de desejarem continue, alim 
de não solfrerem interrupção nas remessas. 
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ada no medo 6 Int 


Reservados todos os direitos de propriodado litteraria e artistica 
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